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			  Poesias completas, um livro multifário


			 


			 


			Tatiana Longo Figueiredo e Telê Ancona Lopez


			 


			 


			“Enquanto o resto dos homens sonham de pé, perturbados incessantemente por imaginações monstruosas, o poeta vive acordado o sonho da vida.”


			Goethe/Mário de Andrade[1]


			 


			“Le véritable gardien des mondes disparus est le poète, celui qui ressent la façon dont les hommes, ensemble, un jour, ont habité leur terre, et qui peut la dire.”


			Marcel Conche[2]


			 


			 


			“Composto e impresso na/ Tipografia Cupolo/ à/ Rua do Seminário, 187/ São Paulo/ em Novembro/ de 1941”, vem à luz Poesias, livro que tem na capa a chancela da Livraria Martins Editora. O título em vermelho e os demais dizeres em preto, à semelhança das capas de Amar, verbo intransitivo e Macunaíma, permitem que se suponha um projeto do autor. Estas duas obras e outras, pagas com as economias de Mário de Andrade, haviam lhe garantido a liberdade de traçar as capas — sóbrias, de baixo custo, jogando apenas com letras. 


			Quando regressa a São Paulo, em janeiro de 1941,[3] finda a sua permanência de três anos no Rio de Janeiro, o escritor traz com ele o propósito de revisitar a própria obra poética editada até então e de difundir novos elencos. O propósito pesava, severo, a passagem do tempo, conforme se lê nesta carta a Henriqueta Lisboa, do dia 27 de agosto do ano anterior:


			 


			Vou talvez polir algumas arestas e alimpar de cacoetes de combate alguns dos meus livros publicados que mais estimo e preparar uma possível edição de poesias escolhidas.[4]


			 


			A essa altura da vida, a produção do polígrafo Mário de Andrade está plenamente reconhecida nos ensaios nas áreas da música e das artes plásticas, bem como nos estudos de etnografia. O mesmo não acontece quanto à literatura e, por essa razão, o poeta luta pelo novo livro, como está na carta dele a Yolanda Jordão Breves, do 7 de setembro desse mesmo ano de 1941:


			 


			Seu pedido não ficou sem eco em mim, e ainda fiz duas tentativas tímidas, uma com a Livraria Martins, outra com os editores do Caderno Azul — única gente que ainda poderia corresponder a um pedido meu. Nada. Aliás é fácil de mostrar a você que qualquer pedido meu não teria correspondência, pois que exatamente agora, apesar do sucesso de venda do primeiro Caderno Azul, com dois ensaios meus sobre Música,[5] não consegui ninguém que me editasse as Poesias, agora em impressão. Eu mesmo as estou editando à minha custa, um sacrifício que irá para mais de quatro contos de réis. E para conseguir que alguma editora me distribua o livro, ele sairá com o nome da Livraria Martins, que, além do anúncio, levará 50% da venda, pelos sacrifícios de distribuição! Creio que esta lhe bastará para mostrar a impossibilidade da edição de poesias, agora, pelo menos, com o meu... prestígio.[6]


			 


			Em 1941, Mário de Andrade considera, para compor o volume, sua poesia a partir de Pauliceia desvairada, marco do modernismo literário brasileiro em 1922, Losango cáqui ou afetos militares de mistura com os porquês de eu saber alemão (1926), Clã do jabuti (1927) e Remate de males (1930). Deixa de lado a estreia Há uma gota de sangue em cada poema, sob o pseudônimo Mário Sobral em 1917. Poesia de cunho pacifista, exibindo determinados aspectos formais renovadores, será por ele encaminhada, em 1943, para Obra imatura, o volume I das Obras Completas, pela Livraria Martins Editora.[7]


			“Poesias escolhidas”, isto é, Poesias, constitui-se de cinco partes. As três primeiras selecionam poemas, no bojo dos livros publicados, captando o sentido maior de cada título, no contexto da criação. “O estouro” autentica a eclosão do modernismo em Pauliceia desvairada, de 1922, assim como o empenho em confirmar a nova estética nos poemas de Losango cáqui, escritos a partir desse mesmo ano até 1924, mas lançados em volume apenas em 1926, devido à falta de recursos financeiros para a impressão. “Prisão de luxo” acolhe a poesia de Clã do jabuti, sem, contudo, identificar o livro de 1927; “Remate de males” reitera as propostas e a evolução do poeta, no âmbito do modernismo. As outras partes, “A costela do Grã Cão” e “Livro azul”, trazem poemas retomados e os mais recentes, superada a contingência de uma plataforma modernista. A avaliação da própria obra pelo autor prenuncia sua conferência O movimento modernista, corajoso balanço de um programa, em 30 de abril de 1942, no Rio de Janeiro.[8]


			Da tiragem de Poesias, Mário de Andrade, como era do seu costume, separa e assina um “exemplar de trabalho”, rótulo de sua lavra. Com status de manuscrito, os exemplares de trabalho, hoje organizados em seu arquivo, no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo,[9] cristalizam novas versões na sobreposição de rasuras autógrafas aos textos impressos. É provável que recurso semelhante, concernente à nova estrutura e à nova versão de texto, tenha moldado Pauliceia desvairada, Losango cáqui, Clã do jabuti e Remate de males para figurarem em Poesias. Todavia, nada se pode inferir nesse sentido, pois, no arquivo, apenas Clã do jabuti convive, e de forma inexpressiva, com os exemplares de trabalho de A escrava que não é Isaura, Macunaíma, Amar, verbo intransitivo e de outros livros que exibem alterações autógrafas relevantes, de vário naipe, no intuito de uma nova edição. Nas páginas do volume de Clã do jabuti apartado pelo autor, há uma única correção a erro tipográfico, aproveitada na edição de Poesias.[10]


			Entre os exemplares de trabalho, o de Poesias mostra-se sui generis. Enquanto as rasuras corrigem parcamente erros tipográficos, o volume absorve cogitações do poeta sobre a criação de Eu sou trezentos... (Remate de males), “A costela do Grã Cão”, “Rito do irmão pequeno” e “O grifo da morte” (“Livro azul”).[11] Ao transitar pela memória da criação, as cogitações — na escrita a tinta preta, convulsa, com lapsos — mesclam-se, em determinados instantes, à confidência do indivíduo. Depositadas em espaços em branco do próprio volume e em folhas apensas, representam o depoimento derivado da parcela final de uma carta, que ali se faz ver. 


			Esse documento, datiloscrito original, assinado “M.”, na mesma tinta preta das rasuras que exibe, não cumpre o rumo epistolar; na falta da página primeira, perdem-se data e destinatário. Evidencia que o autor, depois de ter consultado Manuel Bandeira e Prudente de Moraes, neto, seus velhos amigos, sobre a conveniência de divulgar “A costela do grã cão”, conjunto de poemas extremados na marca autobiográfica, busca um terceiro parecer. Está decidido a enviar os versos; não tenciona, todavia, mudar a decisão: 


			 


			Aqui começam os poemas que Manuel Bandeira e Prudente de Moraes, neto preferem que eu não publique. Mas eu quero publicar. [...] Ora eu argumento: se me permitem publicar e aprovam a publicação de coisas tão violentas e tão íntimas como a Canção do mal de amor[12] e o Reconhecimento de nêmesis, não vejo razão pra não publicar o reconhecimento do... Grã cão. São dessas coisas que ficam como que ao lado da arte e da beleza, como valor humano apenas. Apenas...


			 


			A leitura deste trecho autoriza a hipótese pela qual Mário de Andrade, ao perceber que estaria anulando o sentido da consulta, tenha guardado a página onde depositara essa análise de sua obra. Vale lembrar que, nos primeiros anos da década de 1940, ele se detém especialmente no exame dos próprios caminhos, o que se pode ver no Ensaio de interpretação de O carro da Miséria, na Introdução da ópera Café e, como já se sabe, em O movimento modernista. Escolhe novos leitores privilegiados — os amigos moços. Quem são? A quem se dirigira originalmente a carta não enviada? A chave está na correspondência de Mário com Oneyda Alvarenga. Na carta de 29 de setembro de 1940, que encontra o poeta no Rio de Janeiro, a discípula, pouco antes presenteada com a longa preleção epistolar de seu mestre sobre o conhecimento técnico,[13] planeja visitá-lo no início de outubro, caso ele não venha passar o aniversário em São Paulo, no dia 9 desse mês. Se vai à capital federal ou se o amigo vem à Pauliceia, fica-se sem saber. O fato é que, de posse do manuscrito, Oneyda confessa, na carta subsequente, em 29 de outubro, não ter ainda conseguido ler os versos. A resposta, em 1º de novembro de 1940, elucida:


			 


			Recebi sua carta e na verdade só lhe escrevo desta vez pra lhe dizer que não precisa me mandar a “A costela do grã cão” pra cá, depois que a ler. Estarei em São Paulo lá pelo dia 13 ou 14 deste e então trarei comigo os versos. Aliás passe eles ao Saia pra que ele também dê opinião. Estou me interessando, no caso, mais com a opinião dos moços que dos meus contemporâneos.[14]


			 


			Mário de Andrade prefere, portanto, dialogar com Oneyda Alvarenga e Luís Saia, seu colaborador no Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; com Murilo Miranda, no Rio, a quem dedica “A costela do Grã cão”. Em 10 de março de 1941, passa ao jovem poeta mineiro Alphonsus de Guimaraens Filho o conteúdo do livro previsto para novembro:


			 


			[...] há uma larga parte de inéditos. Dei ao Manuel pra me aconselhar e ele repudiou muitos. Dei ao Prudente que também repudiou muitos. Mas ambos divergiam bastante no repúdio, só tendo concordado umas três vezes. Resolvi abandonar de vez o conselho da minha geração. Andei mostrando pra alguns moços que têm muita liberdade, mas a máxima liberdade comigo: não repudiaram nenhum! São versos brutais, representam uma das piores crises morais, ou melhor, imorais que já aguentei. Vou conservar. Não lhe mando por não ter quem os copie, meu secretário está ocupadíssimo agora e eu ainda mais.[15]


			 


			Essa trilha de situações externas à carta corre paralela a uma pergunta indispensável: por que esse documento é guardado e depois inserido pelo escritor no exemplar de trabalho de Poesias? O motivo reside, possivelmente, no conteúdo do fragmento — a análise de magna coragem que entrelaça a percepção da dor de viver à criação poética. Essa espécie de carta para si mesmo adquire o sentido de “fazer a História”[16] quando, em 1943, o poeta, ao mesmo tempo que retorna a seus textos no exemplar de trabalho, começa o resgate de seus esparsos, visando Poesias completas, volume II de suas Obras Completas, pela Livraria Martins Editora. Esse propósito explica a presença dos poemas Obsessão e Assustado, títulos de 1921 e 1922, em recortes de jornais não identificados, sem data.[17]


			 


			 


			 


			 


			 


			 “Uma larga parte de inéditos”


			 


			 


			Essa frase de Mário de Andrade ultrapassa o elenco do livro Poesias, noticiado a Alphonsus de Guimaraens Filho, em 1941. Diz respeito ao exercício infatigável da poesia, no conjunto praticamente incalculável da criação incessante, em múltiplas áreas, que caracteriza a produção do polígrafo, materializada em seus manuscritos que somam notas, esboços, planos, versões nos dossiês em seu arquivo e na marginália, em sua biblioteca. Trabalho que repercutiu parcialmente, é claro, no grande número de textos por ele publicados em livros, revistas ou jornais. 


			A poligrafia, resultante dos multiplicados interesses do intelectual dotado de um insaciável desejo de estudar e de poderoso fôlego de ensaísta e artista, distingue Mário de Andrade poeta, ficcionista, crítico e teórico, na esfera da literatura, e o afirma em seus escritos sobre música, estética, artes plásticas, folclore e cinema, sem falar em suas incursões no terreno da composição musical e da fotografia. Das atividades desempenhadas por ele ao longo da vida — professor de piano, de Estética e História da Música, no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, de Filosofia e História da Arte, na Universidade do Distrito Federal, jornalista, diretor do Departamento de Cultura da Municipalidade de São Paulo, pesquisador do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, e no Instituto Nacional do Livro — vieram, por certo, muitos dos trabalhos que dele se conhece.


			O verso “Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cinquenta,”,[18] em que o eu lírico constata a clivagem do ser e a multiplicação das vivências, ganha valor simbólico para quem se inclina sobre os manuscritos vinculados a projetos simultâneos, decorrentes de diferentes motivações. Por exemplo: entre 1923 e 1927 — contam os documentos —, Mário escreve Amar, verbo intransitivo, romance moderno cuja criação se alimenta de certas soluções do expressionismo, na leitura de romancistas alemães e austríacos.[19] Em 1925, como relata a Manuel Bandeira, em carta de 31 de maio, o poeta interrompe o leitor:


			 


			Dia 13 de maio, no bonde, escrevi este poema num livro de Heinrich Mann que estava lendo. Veio de repente por causa de duas meninas que passaram enquanto eu estava esperando o bonde. Não é engraçado? Não foi 13 de maio não, foi num feriado de abril, creio que 21, eu ia no concerto da Sinfônica, me lembro muito bem.[20]


			 


			Então, a primeira versão de Sambinha, esboço a grafite, figura na margem das p. 162-163 do romance de Heinrich Mann, Die Armen (Leipzig: Kurt Wolff Verlag, 1917).[21] A criação conjuga o assédio masculino a uma jovem operária, presente na leitura, à atração que duas costureirinhas, andando pela rua, exercem nos homens, segundo o eu lírico. Em setembro do mesmo 1925, retrabalhado, o poema aparece n’A Revista dos modernistas mineiros,[22] alcançando Clã do jabuti, em 1927.


			A coexistência de motivações pode até estabelecer cruzamento mais complexo, transdisciplinar, como no soneto Uva,[23] que emerge durante o estudo da partitura para piano de Théodore Dubois, Poëmes virgiliens: les abeilles (Rio de Janeiro: Arthur Napoleão, s.d.). Mário de Andrade é tocado tanto pela música quanto pelos versos 53 a 55 do canto IV das Geórgicas, ali transcritos e traduzidos. Marca o dedilhado na pauta e sua invenção une Virgílio ao Rubáiyat de Omar Kháyyám. 


			 


			 Poesias completas e a escritura interrompida


			 


			 


			Depois de sua volta a São Paulo, no começo do ano de 1941, e até a morte que o arrebata em 25 de fevereiro de 1945, impressiona o número de obras e projetos aos quais o polímata se entrega. No circuito da poesia, o arquivo dele mantém três importantes títulos em versões completas, à beira da publicação.[24] São eles: Café, “concepção melodramática” a partir da ideia esboçada por volta de 1933, ou mesmo antes; O carro da Miséria, obra silenciada na década anterior; e a Lira paulistana, prendendo-se especialmente à cidade microcosmo da qual, em verdade, os versos de Mário de Andrade nunca se tinham afastado, desde Pauliceia desvairada, em 1922. 


			Café configura-se “concepção melodramática”, na vereda aberta pelo poeta músico no oratório profano As enfibraturas do Ipiranga, em Pauliceia desvairada. Salvo em dois trechos que contemplam melodias folclóricas, a música não é grafada em pentagrama, como no oratório de 1922; distribui-se na sonoridade dos versos e nas determinações escritas, servindo, naquele momento, à poesia que se arroja na denúncia das injustiças sociais. Na carta ao crítico Antonio Candido, um dos primeiros leitores do manuscrito, Mário externa, em 18 de janeiro de 1943, a consciência dos percalços da própria escritura (ou de sua dimensão transdisciplinar):


			 


			O que está feito, embora reconhecendo que em muitas partes principalmente do poema, eu “sinta” definitivo: é apenas uma redação para governo e trabalho do compositor. Certamente ainda não é a obra, vaidosamente só minha, que eu publicarei um dia, sem música, para os que me queiram ler. 


			Aliás, esta é uma das tragédias deste “caso”. Há uma “vaidade” no Café que até chega a me repugnar e de que talvez eu seja castigado. É que se tratando de um libreto apenas, eu não devia ter dado aos meus textos o excesso de cuidado artístico que dei. Eles se tornaram muito independentes, apesar das mil e uma intenções musicais a que pude confortavelmente me sujeitar, por saber música o meu bocado. Quer ver um caso muito típico? É o Cânone das Assustadas. Não há dúvida nenhuma que eu o fiz com pura intenção musical, sujeitando-o a cortes rítmicos tais que obrigam a entrada canônica das três vozes corais femininas, consecutivamente cantando a mesma melodia. Mas o diabo é que, meu Deus! eu sei música! De maneira que em vez de eu fornecer um texto qualquer, uma pobre quadrinha em redondilhas, de que um compositor inventasse de supetão a ideia polifônica de um cânone, porque a melodia dele, só dele, se prestava a isso, eu usurpei o valor exclusivamente musical do cânone, a sua expressividade psicológica e pus isso no meu texto! O texto é que ficou canônico! No texto é que as palavras se assustam, montam umas sobre as outras, correm ofegantes. E a conclusão deplorável que sou obrigado honestamente a reconhecer é que, em vez de eu auxiliar o compositor como devia, eu roubei ele. Nada implica mais que o compositor possa tirar um cânone bom do meu texto. Pelo contrário: o mais provável é que o cânone musical esteja definitivamente prejudicado. É uma coisa por demais sabida que não são os textos melhores que provocam as melhores músicas. Principalmente em música teatral, cuja audibilidade textual é muito incorreta. Mas o pior não é isto. É eu ter provavelmente sugado a musicalidade da música, a pondo no meu texto.[25]


			 


			Em 1942, conforme os manuscritos, o escritor trabalha com afinco em sua ópera. Em 1929, antes do estouro da crise mundial, o tema das vicissitudes da produção paulista do café fecundara-lhe a criação. Tendo parentes e amigos fazendeiros, sabia dos privilégios da aristocracia cafeeira e da inquietação dela com as condições climáticas ou mercadológicas; testemunhava a pobreza e a sujeição dos colonos. Iniciara o romance Café que desnuda as contradições sociais no mergulho na psicologia das personagens, e deveria culminar na revolução de 1930, conforme uma nota de planejamento. A escritura dessa narrativa cessa, porém, em 1942, após várias interrupções. A ideia de revolução, transplantada para um tempo e um país não especificados, conquista autonomia na ópera por meio da luta que legitima um mundo novo e arrasa a secular servidão na sociedade de classes. Este gênero, por associar música ao entrecho dramático, revela-se eficaz para a ampliação da mensagem revolucionária do artista nas pegadas, talvez, do Nabucodonosor de Verdi:


			 


			 


			Drama? Melodrama? Tragédia lírica?... Mas eu carecia da apoteose... A minha intenção não era, nunca fora livremente estética desde as primeiras preocupações que me tomaram com intenção criadora. Eu carecia da apoteose como uma definição que era. Enfim, se tratava muito conscientemente de um aproveitamento dos valores estéticos da beleza para criar uma obra-de-arte que iria servir de lição. E uma lição, eu imaginava, tão intencional que devia se tornar bem clara, bem legível e principalmente bem impregnante. E aqui interferiam os valores impressionantes da ópera, os seus valores sensuais, que eu não me preocupava aristocraticamente de recusar. Pelo contrário: eu precisava deles. Eu pretendia me utilizar deles. Não só a lição do enredo tinha de ser fácil, não só os textos claros, mas a música fácil e clara também. Música, não banal como certo melodismo italiano, não baixa e aviltantemente sensual como tanto Massenet e tanto Puccini, mas fácil, franca, popular, que o povo saísse cantando e assobiando na rua.[26]


			 


			Café não se consubstancia, contudo, na música do compositor escolhido pelo poeta. O processo criativo da ópera, exposto nas cartas a Francisco Mignone, não chega à partitura.


			O carro da miséria, poema longo — 353 versos —, escrito pela primeira vez em 24 de dezembro de 1930, retomado em 11 de outubro de 1932 e 26 de dezembro de 1942,[27] remanesce inédito em 1945. Assim é, devido a uma certa prudência do autor, consciente de que, na vigência do Estado Novo, o peso político do texto açularia a repressão. Na carta de 5 de janeiro de 1944 ao amigo Alphonsus de Guimaraens Filho, Mário justifica a ausência no livro de 1941: “é impublicável, por isso não saiu nas Poesias, eu tomava cadeia decerto.”[28] No mesmo ano de 1944, em seu Ensaio de interpretação de O carro da miséria, classifica o texto como “interessado”, nascido de “preocupações políticas, sociais, nacionais de função imediata”, e paradoxalmente “hermético”, mesclado a questões pungentes do eu lírico. Arremata a análise: “E eu creio, como também Manuel Bandeira, que O carro da Miséria contém alguns dos versos mais bonitos que já inventei.”[29]


			O lirismo amargo, a consciência das contradições sociais e da inelutável solidão do homem crescem na poesia mariodeandradiana no correr dos anos; desvencilham-se da contingência do modernismo. O caderninho que, em 6 de maio de 1933, recebera, em sua primeira página, o poema Cântico, torna-se espaço da escritura de Lira paulistana, em 1944-1945. Pela exploração do tema da alma lacerada do homem na cidade moderna, Cântico teria pertencido ao conjunto dos textos em “A costela do Grã Cão” e ficara ali reservado quando da montagem de Poesias, em 1941, porque suscitara um novo projeto, esboçado nas linhas restantes da página e no verso dela. Nele ressoam matrizes evocadas em leituras, anunciando a apropriação. São Paulo, não mais Pauliceia, redesenha-se na cidade do poeta medieval Martim Codax, no primeiro documento do processo criativo da Lira:


			 


			(Uma série de poemas duma grande pureza de expressão, duma allure de epitáfio grego, parecidos com os poemas maoris e outros do livro de Radin, Primitive Man as Philosopher pgs 110 e ss; 117 e ss; nas invocações invocando coisa paulistana como Marinetti, viaduto etc. e no entanto demonstrando um sentimento absolutamente livre da contemporaneidade)


			Entre os jograis galegos o Martim Codax tem poemas deliciosos, a imitar, como: 


			 


			“Ondas do mar de Vigo


			Se vistes meu amigo


			E ay Deus se verra cedo!


			 


			Ondas do mar levado


			Se vistes meu amado


			E ay Deus se verra cedo!”


			 


			 


			(e nas demais canções (Rev. Lusitana, vol. 29, 1931) fala sempre em Vigo). “A La igreja de Vigo”, por ex.


			 


			(Pela data do Cântico, no verso, se vê que a 1ª ideia da Lira paulistana é 1933)


			 


			A carta a Henriqueta Lisboa, no dia 3 de agosto, 1944, avaliza, nesse documento, a gênese da Lira paulistana:


			 


			A Oneida Alvarenga me pediu as minhas notas e fichas sobre danças dramáticas aqui do sul [...], fui remexer na minha papelada sobre isso e topei com uma nota num caderno antigo, nota de quase dez anos atrás, em que eu dizia ser possível aproveitar pra uns poemas de São Paulo os processos poéticos do trovadorismo ibérico. Principalmente os paralelísticos. Nada disto estava na nota que só dizia fazer uns versos à-la-manière-de o jogral Martim Codax, que nasceu em Vigo e cita a cidade natal em várias canções dele. E citava:


			 


			“Ondas do mar de Vigo 


			Se vistes meu amigo 


			E ay Deus, se verra cedo!”


			 


			Outra nota acrescentava reler uns poemas maoris citados por Paul Radin no seu estudo sobre Primitive Man as Philosopher. Nunca pude fazer o que pretendia e nunca forcei, como é meu costume. Uma vez, me lembro, veio um rebate falso, saíram umas quadrinhas soltas que depois joguei fora. Pois desta vez bastou reler a nota. Os poemas vinham feitos, aos três, aos dois, e passei uns dez dias miraculosos de ventura criadora. Bom, nesse sentido é que eu digo que esses poemas são meus. Hei-de publicar A lira paulistana em livro. Mesmo os seus poemas mais violentos. Martim Codax sugeriu dois poemas, um dos cantos maoris quase que traduzi nos sete primeiros versos do poema que principia “Tua imagem se apaga em certos bairros”, pelo menos, se não traduzi as frases, transpus a ideia; engraçado: sai a sátira a São Paulo bem à-la-manière de Gregório de Matos, inesperadamente, sem a menor intenção preliminar de fazer isso; e desenvolvi o processo paralelístico de pensar, não só nas suas consequências folclóricas “Minha viola bonita — Bonita viola minha”, como de outras maneiras que talvez sejam só minhas.[30]


			 


			Além disso, as cogitações do poeta que, a partir de sua Lira, vincam, na mesma missiva, os conceitos de poesia social e poesia de circunstância, denotam, em Mário de Andrade, a plena consciência da sua estratégia modernista dos anos de 1920. Ainda que extensas, vale a pena transcrevê-las, uma vez que envolvem as escolhas do autor e a proposta da atual edição de Poesias completas:


			 


			Pra esclarecer, eu acho que não se deve chamar de poesia “social” a que tem preocupações com a coletividade. Porque toda poesia, toda obra-de-arte é “social”, porque, mesmo se preocupando exclusivamente com as reações pessoais do artista, interessa à coletividade. Muito embora não cante, não se preocupe com a coletividade. O que em geral andamos por aí chamando de poesia social, é poema de circunstância, é arte de combate. Veja bem como esta simples mudança de nome esclarece as coisas e determina as posições. Há uma arte, há um gênero de arte, ponhamos gênero Casa Sucena, gênero marchinha de carnaval, que tem como caráter essencial o funcionamento imediato e transitório. Tão nobre, como gênero, como qualquer outro gênero. Este gênero “de circunstância” pode da mesma forma que qualquer outro provocar coisas eterníssimas e geniais. Afinal das contas, certas xingações e vinganças de Dante, no “Inferno”, são tão sublimes como o “To be or not to be” que eu aliás não gosto muito, ou a Capela Sistina. Eu que jamais publiquei em livro poesia minha que não fosse “fatalizada”, desque concebida a transitoriedade na obra “de combate”, publico sem a menor hesitação, numa revista ou jornal, um poema não fatalizado, escrito “de propósito”. Não em livro porém. É o caso de A Tal por exemplo, que fez bastante barulho, mas que nunca tive intenção nem desejo de publicar nas futuras Poesias completas. Mas nestas virão O café e A lira paulistana, não hesito nem há dúvida.[31]


			 


			 


			 


			 


			 


			 Poesias completas, até onde?


			 


			 


			Três conjuntos compostos por Mário de Andrade relativos à sua poesia anterior ao modernismo e um com poemas engendrados entre 1924 e 1933 demonstram uma tentativa do escritor de recuperar seu passado poético.


			A correspondência de Mário com Manuel Bandeira historia, em outubro de 1925, a formação do primeiro conjunto, cercando títulos, a maioria anteriores à publicação de Há uma gota de sangue em cada poema, em 1917. No dia 4 daquele mês, o poeta paulistano pede a leitura franca do confrade para o “livrinho” manuscrito que lhe remete, contando com a devolução. Relembra os primórdios de sua criação e refere-se particularmente a sonetos, bem como aos poemas intitulados Sabiá e mais Um deles:


			 


			Primeiros versos que fiz, não me lembro se com treze ou quatorze anos, foram acolhidos com gargalhadas de todos e, o que é pior, com inteira desatenção dele [do pai] e um muxoxo desprezivo. Nunca mais fiz nada até mais de vinte, convencido de que não era coisa nenhuma. De supetão, em 1913, época de doença grave, que quase me matou, neurastenia aguda devido a excesso de estudos de piano e morte de irmão que eu queria sobre todos, principiei a versificar. Fiz montões de porcarias que não mostrava a ninguém certo de que aquilo devia ser porcariada grossa. No entanto, no íntimo vibrava como um maluco diante dos meus sonetos. Fazia três até mais por dia, nas épocas de grande efervescência. Desses milhares de versos este livrinho ficou. Todo o resto eu ia destruindo aos poucos. Leia e volte porque não tenho cópia e me interessa guardar. São na quase totalidade anteriores ao Há uma gota. Você há-de ter curiosidade de ler isso. Alguns sonetos valem. Diga quais te parecem valer. Confrontarei nossas opiniões. Talvez um dia publicando certos poemas de todas as épocas que não têm possibilidade de aparecer dentro dos meus livros que têm sempre assuntos determinados, incluirei alguns desses versos metrificados, sonetos e o Sabiá e mais Um deles. O resto: morte sem piedade. Reflita por escrito no próprio livro, não faz mal e não cansará.[32]


			 


			No dia 10, a análise de Bandeira descobre, no “caderno”, Écogla, Minha epopeia, Nevrose ao luar, Balada da última princesa, Alegria praiana, quadrinhas de que destaca trechos e o citado Sabiá. Aplaude e transcreve versos da Canção de soldado que, aliás, havia saído no tabloide do bairro de Sant’Ana, O Fanal, em 20 de outubro, 1922, conforme o álbum “Recortes III”, no arquivo Mário de Andrade. O caderno não mais existe e, com ele, Nevrose ao luar e Sabiá, pelo menos com estes títulos, desapareceram. Os outros títulos certamente ganham novas versões, por meio de variantes, como acontecia com todo e qualquer texto, a cada passar a limpo do scriptor. Em dois momentos na década de 1940, as versões nesse primeiro conjunto diversificam-se nas cópias datilografadas com alterações, formando conjuntos para Murilo Miranda e Oneyda Alvarenga. Alegria praiana torna-se Canção marinha; ao perder o verso “A alegria que aparece”, transforma-se em praieira ou praiana, conforme a versão no bloco preparado para Murilo ou Oneyda. 


			O segundo conjunto, “Poesias anteriores a 1919 e às pesquisas modernistas”, consiste na seleta com 14 textos, estruturada, sob esse título, para número da Revista Acadêmica do Rio de Janeiro, comemorativo dos 50 anos de Mário de Andrade, em outubro de 1943. Para isso, o homenageado monta o projeto dividido em “Poesia”, “Prosa de ficção”, “Polêmica”, “Sátira” e “Crítica” — de pintura, cinema, poesia e música. Na primeira parte entram: “1. ‘Fiori-de-la-pá’ (1906-7)/ 2. Sonetos anteriores a Pauliceia (1914-19)/ 3. Últimos versos-café (1942 – trecho).” 


			Em 1º de agosto, Murilo Miranda inteira-se do plano: 


			 


			Poesias anteriores a 1919 e às pesquisas modernistas. (É quase tudo inédito, creio que só tem três poesias publicadas, duas pela Acadêmica mesmo, e uma pela Garoa, revisteco inachável daqui. Como não pretendo republicar isso em parte nenhuma, quem quiser ter curiosidade só na Acadêmica mesmo. Você escolherá o que quiser, mas eu confesso que, no caso de publicar, preferia que fosse tudo, pra ficar como documentação definitiva, aumentando provavelmente o valor bibliográfico do número.)[33]


			 


			Como a homenagem não se concretiza, o escritor resguarda o dossiê Revista Acadêmica entre seus manuscritos.


			O terceiro conjunto — “poesias anteriores A 1917” —, confiado a Oneyda Alvarenga, totaliza também 14 textos; ao lado de textos exclusivos, repete alguns poemas dos conjuntos anteriores, com variantes nos versos. Foi abrigado pelo autor na pasta “VI/ A/ Costela/ do/ Grã Cão”, reaproveitada de manuscritos descartados, após a edição de Poesias, em 1941. 


			O quarto conjunto, também oferecido a Oneyda Alvarenga e por ela recambiado ao arquivo de Mário depois da morte dele, habita a pasta improvisada com uma folha dupla de papel almaço. No primeiro anverso, o título a tinta “Poesias” está acrescido do destinatário “Oneida”, a grafite. No anverso da segunda folha, a denominação primitiva datiloscrita e riscada, “I/ Antes da Pauliceia desvairada”, autoriza a hipótese pela qual um projeto mais amplo teria sido cogitado para Poesias completas, precedendo a doação à musicóloga, por volta de 1944, segundo ela. Em dezembro de 1960, na Revista do Livro, Oneyda Alvarenga organiza, como Poesias malditas, os dois conjuntos recebidos do amigo. Na oportunidade esclarece:


			 


			No início de 1944, Mário de Andrade me deu os 24 poemas e a série de quadras que ora publico, acompanhando-os de uma explicação mais ou menos assim: não achava esses versos merecedores de publicação, mas também não tinha coragem de destruí-los; eram meus. [...] A exclusão que impediu a esses poemas a vida em letra de forma e o ingresso nas Obras Completas não tirou ao presente o seu único possível e claríssimo sentido: Se você achar que valha a pena, publique um dia esses versos, quando houver um momento adequado.[34]


			 


			A declaração da legatária dos documentos condiz com a afirmação de Mário de Andrade a Manuel Bandeira, em 1925, sobre a sua possibilidade, ainda que remota, de publicar “certos poemas de todas as épocas”. Em 1943, revigora-se com a amostragem da produção anterior a Pauliceia desvairada, tracejada para a Revista Acadêmica; e com a adição, ao exemplar de trabalho de Poesias, dos poemas Obsessão e Assustado, já referidos, cuja escritura, em 1921 e 1922, coincide com a redação de Pauliceia desvairada; adição que sugere a abertura para Poesias completas, como já se aventou, no presente estudo. Em 17 de fevereiro, 1944, instala-se, nessa chave, o plano para Obra imatura, volume I das Obras Completas, veiculado pelo Diário de S. Paulo. Arrola: “Introdução às Obras Completas (inédito); Há uma gota de sangue em cada poema; Contos selecionados do Primeiro andar e A escrava que não é Isaura”; além de “um grupo de sonetos inéditos, anteriores ao primeiro volume de versos, bem como as ainda inéditas Cenas infantis, sobre as peças de Schumann do mesmo nome e escritas em 1920.”[35] O plano é validado, com exceção dos sonetos e das Cenas infantis, na relação dos títulos de Mário de Andrade previstos para as Obras Completas estampada, em 1944, no volume VIII, Pequena história da música.[36]


			Em janeiro desse ano de 1944, entrevistado por Jussieu da Cunha Batista, o escritor deixa claro que a resolução tomada em 1917, em nome do “ideal do artista não-conformista” — estrear, em meio à Grande Guerra, com o livro pacifista Há uma gota de sangue em cada poema —, preterira versos “mais belos, mais ‘estéticos’ e muito mais gratuitos”. Faz com que se pense que a escolha exclusiva desse volume para representar a poesia em Obra imatura tenha correspondido, novamente, a uma estratégia (ou a uma imposição editorial).[37] O fato é que Há uma gota de sangue em cada poema, bem como o conjunto da Obra imatura, exprimem, acima de tudo, a criação literária que não teme a própria história. Nessa direção, o adjetivo “imatura” espelha o amadurecimento da poesia em busca da modernidade não só ao eleger um tema atual, como no estilo e no emprego de algumas palavras do português falado no Brasil. No jovem poeta pontificam, entre outros arrojos, orações curtas, quase telegráficas, a onomatopeia e versos finalizados com reticências, preludiando o verso harmônico da polifonia poética em Pauliceia desvairada. “Imatura” serve também para batizar o volume que, na prosa de ficção, refunde contos antigos e aceita versões de contos ainda não ultimados. 


			 


			 “Poemas de todas as épocas”


			 


			 


			Poeta fértil, sempre atento à própria “impulsão lírica”, Mário de Andrade semeia versos em fólios, cadernos e caderninhos; nas margens e folhas brancas em suas leituras; mistura-os a suas cartas. Encaminha poemas a jornais e revistas; mais tarde, este ou aquele entra em seus livros. Escritor difícil para sua época, precisou pagar, com suas economias, a primeira tiragem de todos os seus títulos de poesia e ficção. Artista devotado à estratégia de seus projetos renovadores, obrigou-se a escolher e a engavetar o que lhe sobrava do exame pontual de cada texto. O interesse em difundir, “talvez um dia”, “poemas de todas as épocas” responde pelo ato de amealhar o que pudesse caber em uma edição mais abrangente de suas Poesias completas. Quão completa seria se o autor a tivesse concretizado? 


			O livro póstumo em 1955, Poesias completas, na coleção pela Livraria Martins Editora, incorporou Pauliceia desvairada, 1922, Losango cáqui ou afetos militares de mistura com os porquês de eu saber alemão, 1926, Clã do jabuti, 1927 e Remate de males, 1930, sem levar em conta Poesias, 1941. Cumpriu o projeto do autor de unir o que ele divulgara em livros aos inéditos Café, Lira paulistana e O carro da Miséria. Estes últimos já haviam sido objeto de publicação em 1946, um ano após o seu falecimento, passadas as condições políticas adversas. 


			O exame do texto em Lira paulistana seguida de O carro da Miséria e em Poesias completas, assim como nas reedições destas, detecta problemas quanto à fidelidade. Urgiam portanto, uma criteriosa recuperação do projeto literário jacente em cada título e a correção dos desvios, o que significa, sem dúvida, análise e interpretação. A retomada foi o escopo da atual edição que buscou compreender a invenção poética de Mário de Andrade nos manuscritos e nas edições em vida, assim como em sua correspondência, em seu jornalismo e em sua marginália, no compromisso de devolver a integridade ao texto.


			A diligência de esquadrinhar o arquivo, a biblioteca, a correspondência ativa e passiva de Mário de Andrade publicada, a produção dele nos periódicos literários e na grande imprensa, com a finalidade de recompor trajetos, conseguir outras versões da poesia conhecida nos livros e, dessa forma, melhor entender a criação do poeta, abriu esta nova edição para a perspectiva documental complementar, inaugurada por Diléa Zanotto Manfio em sua edição crítica de Poesias completas. 


			Na ausência de um plano que materializasse um alargamento, e ciente do absurdo de um trabalho editorial inventar a “vontade do autor”, a atual edição de Poesias completas desdobrou-se em um 2º volume que reúne transcrições e fac-símiles. Esse volume extra advém do desejo de compartilhar os resultados de uma pesquisa demorada e minuciosa que coligiu documentos externos aos livros, procurando apreender a vasta e multíplice produção poética. Concorda inteiramente com Oneyda Alvarenga:


			 


			A posição que Mário de Andrade ocupa na literatura brasileira, a esta altura já confere a tudo quanto ele escreveu, pelo menos um valor de documento necessário ao exame dos seus caminhos intelectuais e artísticos.[38]


			 


			E sabe ser tarefa impossível consumar algo como Poesias completíssimas.


			Desse modo, o leitor do segundo volume entra em contato com documentos concernentes aos livros publicados por Mário de Andrade e a obras póstumas; com os textos estabelecidos de poesias inéditas e esparsas, em conjuntos reunidos pelo autor, em títulos retirados de jornais e revistas; da correspondência, da marginália e em dossiês de manuscritos. Poderá acompanhar elos expressivos na criação poética. Por exemplo, surpreender, na Canção de soldado, um primeiro momento na gênese não só do poema Parada, de sofisticada elaboração modernista, como do próprio Losango cáqui.[39] Ou flagrar, na folha de guarda do Frei Luís de Sousa/Um auto de Gil Vicente de Almeida Garrett, em uma edição bastante antiga, a primeira versão do soneto Artista, que foi parar no Prefácio interessantíssimo de Pauliceia desvairada. E descobrir a faceta do poeta tradutor — de si mesmo e do chileno Arturo Torres-Rioseco.


			 


			 


			 


			 


			 


			 Esta edição


			 


			 


			O estabelecimento do texto de Poesias completas pautou-se pelo cotejo das edições em vida com os exemplares de trabalho e com as versões de poemas em manuscritos ou existentes em periódicos e na correspondência. Tomou como textos-base o manuscrito configurado no exemplar de trabalho de Poesias, em tudo o que não feriu o modernismo estratificado nas edições princeps, que fundamentam a poesia de circunstância, determinante no projeto literário modernista de Mário de Andrade, no período 1922-1930. A presente edição aprovou integralmente, na edição de 1941, as variantes relativas à alteração da pontuação e da ortografia de “oiro” e “doirado” para “ouro” e “dourado”, considerando o ritmo da frase e a sonoridade. Viu-se, também, no dever de acatar a totalidade dos textos porque Poesias, como seleta que é, suprimiu títulos constantes das primeiras edições. E de absorver o Soneto do homem morto, que ingressou em Poesias, na série dos poemas escritos em Campos do Jordão. Atendeu, outrossim, no caso dos inéditos Café, Lira paulistana e O carro da Miséria, à última versão, evidente como tal, nos manuscritos, no arquivo do escritor. 


			Estas Poesias completas são uma edição fidedigna anotada que registra, em notas de rodapé, as variantes mais significativas no confronto dos textos nas primeiras edições com os textos em Poesias, e com aqueles em revistas, jornais e cartas. Que protegeu, sempre que possível, a integridade das estrofes nas páginas. No caso de estrofes longas, excedendo a mancha, sinalizou, por meio de seta Z, a continuação na página seguinte. 


			Esta edição acata o vocabulário e a sintaxe que se manifestam, nos textos, na língua portuguesa falada no país, enquanto artifício resultante da pesquisa empreendida por aquele que construiu uma Gramatiquinha da fala brasileira, na qual destaca a tendência poética da nossa fala.[40] Ao pôr em prática a atualização ortográfica dos textos pela norma vigente, não se furtou a aceitar, paralelamente, a grafia fonética de determinadas palavras e expressões, partilhando a preocupação com a prosódia e o sentido, o que, na parcela linguística do nacionalismo do modernista, responde por idiossincrasias ortográficas. No tocante às palavras estrangeiras, julgou que o fluxo da frase poética, na expressão do eu lírico, plasma formas correntes no cotidiano brasileiro. Grafá-las em itálico seria produzir um distanciamento, desfigurar o universo autônomo da poesia.


			Esta edição agradece a colaboração recebida da Profª. Flávia Camargo Toni, dos pesquisadores Aline Novais de Almeida, Marina Damasceno de Sá, Paulo José da Silva Cunha, e, especialmente, do Prof. Marcos Antonio de Moraes.[41]







		

			


			PAULICEIA DESVAIRADA[42]


			[image: ]  


			dezembro de 1920 a dezembro de 1921


			 


			







		

			


			A MÁRIO DE ANDRADE[43]


			 


			Mestre querido.


			 


			Nas muitas horas breves que me fizestes ganhar


			a vosso lado dizíeis da vossa confiança pela arte


			livre e sincera... Não de mim, mas de vossa


			experiência recebi a coragem da minha Verdade


			e o orgulho do meu Ideal.


			Permiti-me que ora vos oferte este livro que


			de vós me veio. Prouvera Deus! nunca vos


			perturbe a dúvida feroz de Adriano Sixte...


			Mas não sei, Mestre, se me perdoareis a distância


			mediada entre estes poemas e vossas altíssimas


			lições... Recebei no vosso perdão o esforço


			do escolhido por vós para único discípulo;


			daquele que neste momento de martírio muito


			a medo inda vos chama o seu Guia, o seu Mestre,


			o seu Senhor.


			 


			Mário de Andrade • São Paulo, 14 de dezembro de 1921







		

			


			  Prefácio interessantíssimo[44]  


			 


			Dans mon pays de fiel et d’or j’en suis la loi. 


			E. Verhaeren


			 


			 


			Leitor:


			Está fundado o Desvairismo.


			•


			Este prefácio, apesar de interessante, inútil.


			•


			Alguns dados. Nem todos. Sem conclusões. Para quem me aceita são inúteis ambos. Os curiosos terão prazer em descobrir minhas conclusões, confrontando obra e dados. Para quem me rejeita trabalho perdido explicar o que, antes de ler, já não aceitou.


			•


			Quando sinto a impulsão lírica escrevo sem pensar tudo o que meu inconsciente me grita. Penso depois: não só para corrigir, como para justificar o que escrevi. Daí a razão deste Prefácio interessantíssimo.


			•


			Aliás muito difícil nesta prosa saber onde termina a blague, onde principia a seriedade. Nem eu sei.


			•


			E desculpe-me por estar tão atrasado dos movimentos artísticos atuais. Sou passadista, confesso. Ninguém pode se libertar duma só vez das teorias-avós que bebeu; e o autor deste livro seria hipócrita se pretendesse representar orientação moderna que ainda não compreende bem.


			•


			Livro evidentemente impressionista.


			Ora, segundo modernos, erro grave o Impressionismo.


			Os arquitetos fogem do gótico como da arte nova, filiando-se, para além dos tempos históricos, nos volumes elementares: cubo, esfera, etc. Os pintores desdenham Delacroix como Whistler, para se apoiarem na calma construtiva de Rafael, de Ingres, do Greco. Na escultura Rodin é ruim, os imaginários africanos são bons. Os músicos desprezam Debussy, genuflexos diante da polifonia catedralesca de Palestrina e João Sebastião Bach. A poesia...


			“tende a despojar o homem de todos os seus aspectos contingentes e efêmeros, para apanhar nele a humanidade”... Sou passadista, confesso.


			•


			“Este Alcorão nada mais é que uma embrulhada de sonhos confusos e incoerentes. Não é inspiração provinda de Deus, mas criada pelo autor. Maomé não é profeta, é um homem que faz versos. Que se apresente com algum sinal revelador do seu destino, como os antigos profetas”. Talvez digam de mim o que disseram do criador de Alá. Diferença cabal entre nós dois: Maomé apresentava-se como profeta; julguei mais conveniente apresentar-me como louco.


			•


			Você já leu São João Evangelista? Walt Whitman? Mallarmé? Verhaeren?


			•


			Perto de dez anos metrifiquei, rimei. Exemplo?


			 


			Artista


			 


			O meu desejo é ser pintor – Lionardo,


			cujo ideal em piedades se acrisola;


			fazendo abrir-se ao mundo a ampla corola


			do sonho ilustre que em meu peito guardo...


			 


			Meu anseio é, trazendo ao fundo pardo


			da vida, a cor da veneziana escola,


			dar tons de rosa e de ouro, por esmola,


			a quanto houver de penedia ou cardo.


			 


			Quando encontrar o manancial das tintas


			e os pincéis exaltados com que pintas,


			Veronese! teus quadros e teus frisos,


			 


			irei morar onde as Desgraças moram;


			e viverei de colorir sorrisos


			nos lábios dos que imprecam ou que choram![45]


			•


			Os srs. Laurindo de Brito, Martins Fontes, Paulo Setúbal, embora não tenham evidentemente a envergadura de Vicente de Carvalho ou de Francisca Júlia, publicam seus versos. E fazem muito bem. Podia, como eles, publicar meus versos metrificados.


			•


			Não sou futurista (de Marinetti). Disse e repito-o. Tenho pontos de contato com o futurismo. Oswald de Andrade, chamando-me de futurista, errou. A culpa é minha. Sabia da existência do artigo e deixei que saísse. Tal foi o escândalo, que desejei a morte do mundo. Era vaidoso. Quis sair da obscuridade. Hoje tenho orgulho. Não me pesaria reentrar na obscuridade. Pensei que se discutiriam minhas ideias (que nem são minhas): discutiram minhas intenções. Já agora não me calo. Tanto ridicularizariam meu silêncio como esta grita. 


			Andarei a vida de braços no ar, como o Indiferente de Watteau.


			•


			“Alguns leitores ao lerem estas frases (poesia citada) não compreenderam logo. Creio mesmo que é impossível compreender inteiramente à primeira leitura pensamentos assim esquematizados sem uma certa prática. Nem é nisso que um poeta pode queixar-se dos seus leitores. No que estes se tornam condenáveis é em não pensar que um autor que assina não escreve asnidades pelo simples prazer de experimentar tinta; e que, sob essa extravagância aparente havia um sentido porventura interessantíssimo, que havia qualquer coisa por compreender”. João Epstein.


			•


			Há neste mundo um senhor chamado Zdislas Milner. Entretanto escreveu isto: “O fato duma obra se afastar de preceitos e regras aprendidas, não dá a medida do seu valor”. Perdoe-me dar algum valor a meu livro. Não há pai que, sendo pai, abandone o filho corcunda que se afoga, para salvar o lindo herdeiro do vizinho. A ama-de-leite do conto foi uma grandíssima cabotina desnaturada.


			•


			 


			 


			Todo escritor acredita na valia do que escreve. Se mostra é por vaidade. Se não mostra é por vaidade também.


			•


			Não fujo do ridículo. Tenho companheiros ilustres.


			•


			O ridículo é muitas vezes subjetivo. Independe do maior ou menor alvo de quem o sofre. Criamo-lo para vestir com ele quem fere nosso orgulho, ignorância, esterilidade.


			•


			Um pouco de teoria?


			Acredito que o lirismo, nascido no subconsciente, acrisolado num pensamento claro ou confuso, cria frases que são versos inteiros, sem prejuízo de medir tantas sílabas, com acentuação determinada.


			Entroncamento é sueto para os condenados da prisão alexandrina. Há porém raro exemplo dele neste livro. Uso de cachimbo...


			•


			A inspiração é fugaz, violenta. Qualquer empecilho a perturba e mesmo emudece. Arte, que, somada a Lirismo, dá Poesia,[46] não consiste em prejudicar a doida carreira do estado lírico para avisá-lo das pedras e cercas de arame do caminho. Deixe que tropece, caia e se fira. Arte é mondar mais tarde o poema de repetições fastientas, de sentimentalidades românticas, de pormenores inúteis ou inexpressivos.


			•


			Que Arte não seja porém limpar versos de exageros coloridos. Exagero: símbolo sempre novo da vida como do sonho. Por ele vida e sonho se irmanam. E, consciente, não é defeito, mas meio legítimo de expressão.


			•


			“O vento senta no ombro das tuas velas!” Shakespeare. 


			Homero já escrevera que a terra mugia debaixo dos pés de homens e cavalos. Mas você deve saber que há milhões de exageros na obra dos mestres.


			•


			Taine disse que o ideal dum artista consiste em “apresentar, mais que os próprios objetos, completa e claramente qualquer característica essencial e saliente deles, por meio de alterações sistemáticas das relações naturais entre as suas partes, de modo a tornar essa característica mais visível e dominadora”. O sr. Luís Carlos, porém, reconheço que tem o direito de citar o mesmo em defesa das suas “Colunas”.


			•


			Já raciocinou sobre o chamado “belo horrível”? É pena. O belo horrível é uma escapatória criada pela dimensão da orelha de certos filósofos para justificar a atração exercida, em todos os tempos, pelo feio sobre os artistas. Não me venham dizer que o artista, reproduzindo o feio, o horrível, faz obra bela. Chamar de belo o que é feio, horrível, só porque está expressado com grandeza, comoção, arte, é desvirtuar ou desconhecer o conceito da beleza. Mas feio = pecado... Atrai. Anita Malfatti falava-me outro dia no encanto sempre novo do feio. Ora Anita Malfatti ainda não leu Emílio Bayard: “O fim lógico dum quadro é ser agradável de ver. Todavia comprazem-se os artistas em exprimir o singular encanto da feiura. O artista sublima tudo”.


			•


			Belo da arte: arbitrário, convencional, transitório – questão de moda. Belo da natureza: imutável, objetivo, natural – tem a eternidade que a natureza tiver. Arte não consegue reproduzir natureza, nem este é seu fim. Todos os grandes artistas, ora consciente (Rafael das Madonas, Rodin do Balzac, Beethoven da Pastoral, Machado de Assis do Brás Cubas), ora inconscientemente (a grande maioria) foram deformadores da natureza. Donde infiro que o belo artístico será tanto mais artístico, tanto mais subjetivo quanto mais se afastar do belo natural. Outros infiram o que quiserem. Pouco me importa.


			•


			Nossos sentidos são frágeis. A percepção das coisas exteriores é fraca, prejudicada por mil véus, provenientes das nossas taras físicas e morais: doenças, preconceitos, indisposições, antipatias, ignorâncias, hereditariedade, circunstâncias de tempo, de lugar, etc... Só idealmente podemos conceber os objetos como os atos na sua inteireza bela ou feia. A arte que, mesmo tirando os seus temas do mundo objetivo, desenvolve-se em comparações afastadas, exageradas, sem exatidão aparente, ou indica os objetos, como um universal, sem delimitação qualificativa nenhuma, tem o poder de nos conduzir a essa idealização livre, musical. Esta idealização livre, subjetiva, permite criar todo um ambiente de realidades ideais onde sentimentos, seres e coisas, belezas e defeitos se apresentam na sua plenitude heroica, que ultrapassa a defeituosa percepção dos sentidos. Não sei que futurismo pode existir em quem quase perfilha a concepção estética de Fichte. Fujamos da natureza! Só assim a arte não se ressentirá da ridícula fraqueza da fotografia... colorida.


			•


			Não acho mais graça nenhuma nisso da gente submeter comoções a um leito de Procusto para que obtenham, em ritmo convencional, número convencional de sílabas. Já, primeiro livro, usei indiferentemente, sem obrigação de retorno periódico, os diversos metros pares. Agora liberto-me também desse preconceito. Adquiro outros. Razão para que me insultem? 


			•


			Mas não desdenho balouços dançarinos de redondilhas e decassílabos. Acontece a comoção caber neles. Entram pois às vezes no cabaré rítmico dos meus versos. Nesta questão de metros não sou aliado; sou como a Argentina: enriqueço-me.


			•


			Sobre a ordem? Repugna-me, com efeito, o que Musset chamou:


			“L’art de servir à point un dénouement bien cuit”.


			•


			Existe a ordem dos colegiais infantes que saem das escolas de mãos dadas, dois a dois. Existe uma ordem nos estudantes das escolas superiores que descem uma escada de quatro em quatro degraus, chocando-se lindamente. Existe uma ordem, inda mais alta, na fúria desencadeada dos elementos.


			•


			Quem leciona História do Brasil obedecerá a uma ordem que, certo, não consiste em estudar a guerra do Paraguai antes do ilustre acaso de Pedro Álvares. Quem canta seu subconsciente seguirá a ordem imprevista das comoções, das associações de imagens, dos contatos exteriores. Acontece que o tema às vezes descaminha.


			•


			O impulso lírico clama dentro de nós como turba enfuriada. Seria engraçadíssimo que a esta se dissesse:


			“Alto lá! Cada qual berre por sua vez; e quem tiver o argumento mais forte, guarde-o para o fim!” A turba é confusão aparente. Quem souber afastar-se idealmente dela, verá o imponente desenvolver-se dessa alma coletiva, falando a retórica exata das reivindicações.


			•


			Minhas reivindicações? Liberdade. Uso dela; não abuso. Sei embridá-la nas minhas verdades filosóficas e religiosas; porque verdades filosóficas, religiosas, não são convencionais como a Arte, são verdades. Tanto não abuso! Não pretendo obrigar ninguém a seguir-me. Costumo andar sozinho.


			•


			Virgílio, Homero, não usaram rima. Virgílio, Homero, têm assonâncias admiráveis.


			•


			A língua brasileira é das mais ricas e sonoras. 


			E possui o admirabilíssimo “ão”.


			•


			Marinetti foi grande quando redescobriu o poder sugestivo, associativo, simbólico, universal, musical da palavra em liberdade. Aliás: velha como Adão. Marinetti errou: fez dela sistema. É apenas auxiliar poderosíssimo. Uso palavras em liberdade. Sinto que o meu copo é grande demais para mim, e inda bebo no copo dos outros.


			•


			Sei construir teorias engenhosas. Quer ver? 


			A poética está muito mais atrasada que a música. Esta abandonou, talvez mesmo antes do século 8, o regime da melodia quando muito oitavada, para enriquecer-se com os infinitos recursos da harmonia. A poética, com rara exceção até meados do século 19 francês, foi essencialmente melódica. Chamo de verso melódico o mesmo que melodia musical: arabesco horizontal de vozes (sons) consecutivas, contendo pensamento inteligível. 


			Ora, se em vez de unicamente usar versos melódicos horizontais:


			 


			“Mnezarete, a divina, a pálida Frineia,


			Comparece ante a austera e rígida assembleia 


			Do Areópago supremo...”[47]


			fizermos que se sigam palavras sem ligação imediata entre si: estas palavras, pelo fato mesmo de se não seguirem intelectual, gramaticalmente, se sobrepõem umas às outras, para a nossa sensação, formando, não mais melodias, mas harmonias.


			Explico melhor:


			Harmonia: combinação de sons simultâneos. Exemplo: 


			“Arroubos... Lutas... Setas... Cantigas... Povoar!...” 


			Estas palavras não se ligam. Não formam enumeração. Cada uma é frase, período elíptico, reduzido ao mínimo telegráfico. Se pronuncio “Arroubos”, como não faz parte de frase (melodia), a palavra chama a atenção para seu insulamento e fica vibrando, à espera duma frase que lhe faça adquirir significado e QUE NÃO VEM. “Lutas” não dá conclusão alguma a “Arroubos”; e, nas mesmas condições, não fazendo esquecer a primeira palavra, fica vibrando com ela. As outras vozes fazem o mesmo. Assim: em vez de melodia (frase gramatical) temos acorde arpejado, harmonia, – o verso harmônico.


			Mas, se em vez de usar só palavras soltas, uso frases soltas: mesma sensação de superposição, não já de palavras (notas) mas de frases (melodias). Portanto: polifonia poética.


			Assim, em Pauliceia desvairada usam-se o verso melódico: 


			“São Paulo é um palco de bailados russos”;


			o verso harmônico: 


			“A cainçalha... A Bolsa... As jogatinas...”;


			e a polifonia poética (um e às vezes dois e mesmo mais versos consecutivos): 


			“A engrenagem trepida... A bruma neva...”


			Que tal? Não se esqueça porém que outro virá destruir tudo isto que construí. 


			 


			Para ajuntar à teoria:


			 


			1º


			Os gênios poéticos do passado conseguiram dar maior interesse ao verso melódico, não só criando-o mais belo, como fazendo-o mais variado, mais comotivo, mais imprevisto. Alguns mesmo conseguiram formar harmonias, por vezes ricas. Harmonias porém inconscientes, esporádicas. Provo inconsciência: Victor Hugo, muita vez harmônico, exclamou depois de ouvir o quarteto do Rigoletto: “Façam que possa combinar simultaneamente várias frases e verão de que sou capaz”. Encontro anedota em Galli, Estética musical. Se non é vero...


			 


			2º


			Há certas figuras de retórica em que podemos ver embrião da harmonia oral, como na lição das sinfonias de Pitágoras encontramos germe da harmonia musical. Antítese – genuína dissonância. E se tão apreciada é justo porque poetas como músicos, sempre sentiram o grande encanto da dissonância, de que fala G. Migot. 


			 


			3º


			Comentário à frase de Hugo. Harmonia oral não se realiza, como a musical, nos sentidos, porque palavras não se fundem como sons, antes baralham-se, tornam-se incompreensíveis. A realização da harmonia poética efetua-se na inteligência. A compreensão das artes do tempo nunca é imediata, mas mediata. Na arte do tempo coordenamos atos de memória consecutivos, que assimilamos num todo final. Este todo, resultante de estados de consciência sucessivos, dá a compreensão final, completa da música, poesia, dança terminada. Victor Hugo errou querendo realizar objetivamente o que se realiza subjetivamente, dentro de nós.


			 


			4º


			Os psicólogos não admitirão a teoria... É responder-lhes com o Só-quem-ama de Bilac. Ou com os versos de Heine de que Bilac tirou o Só-quem-ama. Entretanto: se você já teve por acaso na vida um acontecimento forte, imprevisto (já teve, naturalmente) recorde-se do tumulto desordenado das muitas ideias que nesse momento lhe tumultuaram no cérebro. Essas ideias, reduzidas ao mínimo telegráfico da palavra, não se continuavam, porque não faziam parte de frase alguma, não tinham resposta, solução, continuidade. Vibravam, ressoavam, amontoavam-se, sobrepunham-se. Sem ligação, sem concordância aparente – embora nascidas do mesmo acontecimento – formavam, pela sucessão rapidíssima, verdadeira simultaneidade, verdadeiras harmonias acompanhando a melodia enérgica e larga do acontecimento.


			 


			5º


			Bilac, Tarde, é muitas vezes tentativa de harmonia poética. Daí, em parte ao menos, o estilo novo do livro. Descobriu, para a língua brasileira, a harmonia poética, antes dele empregada raramente (Gonçalves Dias, genialmente, na cena da luta, I-Juca-Pirama). O defeito de Bilac foi não metodizar o invento; tirar dele todas as consequências. Explica-se historicamente seu defeito: Tarde é um apogeu. As decadências não vêm depois dos apogeus. O apogeu já é decadência, porque sendo estagnação não pode conter em si um progresso, uma evolução ascensional. Bilac representa uma fase destrutiva da poesia; porque toda perfeição em arte significa destruição. Imagino o seu susto, leitor, lendo isto. Não tenho tempo para explicar: estude, se quiser. O nosso primitivismo representa uma nova fase construtiva. A nós compete esquematizar, metodizar as lições do passado.


			Volto ao poeta. Ele fez como os criadores do organum medieval: aceitou harmonias de quartas e de quintas desprezando terceiras, sextas, todos os demais intervalos. O número das suas harmonias é muito restrito. Assim,


			“[...] o ar e o chão, a fauna e a flora,


			a erva e o pássaro, a pedra e o tronco, os ninhos e a hera,


			a água e o réptil, a folha e o inseto, a flor e a fera”


			dá impressão duma longa, monótona série de quintas medievais, fastidiosa, excessiva, inútil, incapaz de sugestionar o ouvinte e dar-lhe a sensação do crepúsculo na mata.[48]


			•


			Lirismo: estado afetivo sublime – vizinho da sublime loucura. Preocupação de métrica e de rima prejudica a naturalidade livre do lirismo objetivado. Por isso poetas sinceros confessam nunca ter escrito seus melhores versos. Rostand por exemplo; e, entre nós, mais ou menos, o sr. Amadeu Amaral. Tenho a felicidade de escrever meus melhores versos. Melhor do que isso não posso fazer.


			•


			Ribot disse algures que inspiração é telegrama cifrado transmitido pela atividade inconsciente à atividade consciente que o traduz. Essa atividade consciente pode ser repartida entre poeta e leitor. Assim aquele não escorcha e esmiúça friamente o momento lírico; e bondosamente concede ao leitor a glória de colaborar nos poemas.


			•


			“A linguagem admite a forma dubitativa que o mármore não admite”. Renan. 


			•


			“Entre o artista plástico e o músico está o poeta, que se avizinha do artista plástico com a sua produção consciente, enquanto atinge as possibilidades do músico no fundo obscuro do inconsciente”. De Wagner.


			•


			Você está reparando de que maneira costumo andar sozinho...


			•


			Dom Lirismo, ao desembarcar do Eldorado do Inconsciente no cais da terra do Consciente, é inspecionado pela visita médica, a Inteligência, que o alimpa dos macaquinhos e de toda e qualquer doença que possa espalhar confusão, obscuridade na terrinha progressista. Dom Lirismo sofre mais uma visita alfandegária, descoberta por Freud, que a denominou Censura. Sou contrabandista! E contrário à lei da vacina obrigatória.


			•


			Parece que sou todo instinto... Não é verdade. Há no meu livro, e não me desagrada, tendência pronunciadamente intelectualista. Que quer você? Consigo passar minhas sedas sem pagar direitos. Mas é psicologicamente impossível livrar-me das injeções e dos tônicos. 


			•


			A gramática apareceu depois de organizadas as línguas. Acontece que meu inconsciente não sabe da existência de gramáticas, nem de línguas organizadas. E como Dom Lirismo é contrabandista...


			•


			Você perceberá com facilidade que se na minha poesia a gramática às vezes é desprezada, graves insultos não sofre neste prefácio interessantíssimo. Prefácio: rojão do meu eu superior. Versos: paisagem do meu eu profundo.


			•


			Pronomes? Escrevo brasileiro. Se uso ortografia portuguesa é porque, não alterando o resultado, dá-me uma ortografia.


			•


			Escrever arte moderna não significa jamais para mim representar a vida atual no que tem de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Se estas palavras frequentam-me o livro não é porque pense com elas escrever moderno, mas porque sendo meu livro moderno, elas têm nele sua razão de ser.


			•


			Sei mais que pode ser moderno artista que se inspire na Grécia de Orfeu ou na Lusitânia de Nun’Álvares. Reconheço mais a existência de temas eternos, passíveis de afeiçoar pela modernidade: universo, pátria, amor e a presença-dos-ausentes, ex-gozo-amargo-de-infelizes.


			•


			Não quis também tentar primitivismo vesgo e insincero. Somos na realidade os primitivos duma era nova. Esteticamente: fui buscar entre as hipóteses feitas por psicólogos, naturalistas e críticos sobre os primitivos das eras passadas, expressão mais humana e livre de arte.


			•


			O passado é lição para se meditar, não para reproduzir. 


			“E tu che se’ costì, anima viva,


			Pàrtiti da cotesti che son morti”.


			•


			Por muitos anos procurei-me a mim mesmo. Achei. Agora não me digam que ando à procura da originalidade, porque já descobri onde ela estava, pertence-me, é minha.


			•


			Quando uma das poesias deste livro foi publicada, muita gente me disse: “Não entendi”. Pessoas houve porém que confessaram: “Entendi, mas não senti”. Os meus amigos... percebi mais duma vez que sentiam, mas não entendiam. Evidentemente meu livro é bom.


			•


			Escritor de nome disse dos meus amigos e de mim que ou éramos gênios ou bestas. Acho que tem razão. Sentimos, tanto eu como meus amigos, o anseio do farol. Se fôssemos tão carneiros a ponto de termos escola coletiva, esta seria por certo o “Farolismo”. Nosso desejo: alumiar. A extrema-esquerda em que nos colocamos não permite meio-termo. Se gênios: indicaremos o caminho a seguir; bestas: naufrágios por evitar.


			•


			Canto da minha maneira. Que me importa se me não entendem? Não tenho forças bastantes para me universalizar? Paciência. Com o vário alaúde que construí, me parto por essa selva selvagem da cidade. Como o homem primitivo cantarei a princípio só. Mas canto é agente simpático: faz renascer na alma dum outro predisposto ou apenas sinceramente curioso e livre, o mesmo estado lírico provocado em nós por alegrias, sofrimentos, ideais. Sempre hei-de achar também algum, alguma que se embalarão à cadência libertária dos meus versos. Nesse momento: novo Anfião moreno e caixa-d’óculos, farei que as próprias pedras se reúnam em muralhas à magia do meu cantar. E dentro dessas muralhas esconderemos nossa tribo.


			•


			Minha mão escreveu a respeito deste livro que “não tinha e não tem nenhuma intenção de o publicar”. Jornal do Comércio, 6 de junho. Leia frase de Gourmont sobre contradição: 1° volume das Promenades littéraires. Rui Barbosa tem sobre ela página lindíssima, não me recordo onde. Há umas palavras também em João Cocteau, La noce massacrée.


			•


			Mas todo este prefácio, com todo o disparate das teorias que contém, não vale coisíssima nenhuma. Quando escrevi Pauliceia desvairada não pensei em nada disto. Garanto porém que chorei, que cantei, que ri, que berrei... Eu vivo!


			•


			Aliás versos não se escrevem para leitura de olhos mudos. Versos cantam-se, urram-se, choram-se. Quem não souber cantar não leia Paisagem n° 1. Quem não souber urrar não leia Ode ao burguês. Quem não souber rezar, não leia religião. Desprezar: A escalada. Sofrer: Colloque sentimental. Perdoar: a cantiga do berço, um dos solos de Minha Loucura, das Enfibraturas do ipiranga. Não continuo. Repugna-me dar a chave de meu livro. Quem for como eu tem essa chave.


			•


			E está acabada a escola poética “Desvairismo”.


			•


			Próximo livro fundarei outra.


			•


			E não quero discípulos. Em arte: escola = imbecilidade de muitos para vaidade dum só.


			•


			Poderia ter citado Gorch Fock. Evitava o Prefácio interessantíssimo. “Toda canção de liberdade vem do cárcere”.







		

			


			  Inspiração  


			 


			Onde até na força do verão 
havia tempestades de ventos 
e frios de crudelíssimo inverno.


			Fr. Luís de Sousa 


			 


			 


			São Paulo! comoção de minha vida...


			Os meus amores são flores feitas de original!...


			Arlequinal!... Traje de losangos... Cinza e ouro...


			Luz e bruma... Forno e inverno morno...


			5


			Elegâncias sutis sem escândalos, sem ciúmes...


			Perfumes de Paris... Arys![49]


			Bofetadas líricas no Trianon... Algodoal!...


			 


			São Paulo! comoção de minha vida...


			Galicismo a berrar nos desertos da América!







		

			


			  O trovador[50]  


			 


			 


			Sentimentos em mim do asperamente


			dos homens das primeiras eras...


			As primaveras de sarcasmo


			intermitentemente no meu coração arlequinal...


			5


			Intermitentemente...


			Outras vezes é um doente, um frio


			na minha alma doente como um longo som redondo...


			Cantabona! Cantabona!


			Dlorom...


			 


			10


			Sou um tupi tangendo um alaúde!







		

			


			  Os cortejos[51]  


			 


			 


			Monotonias das minhas retinas...


			Serpentinas de entes frementes a se desenrolar...


			Todos os sempres das minhas visões! “Bon giorno, caro”.


			 


			Horríveis as cidades!


			5


			Vaidades e mais vaidades...


			Nada de asas! Nada de poesia! Nada de alegria!


			Oh! os tumultuários das ausências!


			Pauliceia – a grande boca de mil dentes;


			e os jorros dentre a língua trissulca


			10


			de pus e de mais pus de distinção...


			 


			Giram homens fracos, baixos, magros...


			Serpentinas de entes frementes a se desenrolar...


			 


			Estes homens de São Paulo,


			todos iguais e desiguais,


			15


			quando vivem dentro dos meus olhos tão ricos,


			parecem-me uns macacos, uns macacos.







		

			


			  A escalada[52]  


			 


			 


			(Maçonariamente.)


			– Alcantilações!... Ladeiras sem conto!...


			Estas cruzes, estas crucificações da honra!...


			– Não há ponto final no morro das ambições.


			5


			As bebedeiras do vinho dos aplaudires...


			Champanhações... Cospe os fardos!


			 


			(São Paulo é trono.) – E as imensidões das escadarias!...


			– Queres te assentar no píncaro mais alto? Catedral?...


			– Estas cadeias da virtude!...


			10


			– Tripinga-te! (Os empurrões dos braços em segredo.)


			Principiarás escravo, irás a Chico-Rei!


			 


			(Há fita de série no Colombo,


			O empurrão na escuridão. Filme nacional.)


			– Adeus lírios do Cubatão para os que andam sozinhos!


			15


			(Sono tre tustune per i ragazzini.)


			– Estes mil quilos da crença!...


			– Tripinga-te! Alcançarás o sólio e o sol sonante!


			Cospe os fardos! Cospe os fardos!


			Vê que facilidade as tais asas?...


			20


			(Toca a banda do Fieramosca: Pa, pa, pa, pum!


			Toca a banda da polícia: Ta, ra, ta, tchim!)


			És rei! Olha o rei nu!


			Que é dos teus fardos, Hermes Pança?!


			 


			– Deixei-os lá nas margens das escadarias,


			25


			onde nas violetas corria o rio dos olhos de minha mãe...


			– Sossega. És rico, és grandíssimo, és monarca!


			Alguém agora t’os virá trazer.


			 


			(E ei-lo na curul do vesgo Olho-na-Treva.)







		

			


			  Rua de São Bento[53]  


			 


			 


			Triângulo.


			 


			Há navios de vela para os meus naufrágios!


			E os cantares da uiara rua de São Bento...


			 


			Entre estas duas ondas plúmbeas de casas plúmbeas,


			5


			as minhas delícias das asfixias da alma!


			Há leilão. Há feira de carnes brancas. Pobres arrozais!


			Pobres brisas sem pelúcias lisas a alisar!


			A cainçalha... A Bolsa... As jogatinas...


			 


			Não tenho navios de vela para mais naufrágios!


			10


			Faltam-me as forças! Falta-me o ar!


			Mas qual! Não há sequer um porto morto!


			– Can you dance the tarantella? – Ach! ya.


			São as califórnias duma vida milionária


			numa cidade arlequinal...


			 


			15


			O Clube Comercial... A Padaria Espiritual... 


			Mas a desilusão dos sombrais amorosos


			põe majoration temporaire, 100%nt!...


			 


			Minha Loucura, acalma-te!


			Veste o water-proof dos tambéns!


			20


			Nem chegarás tão cedo


			 


			à fábrica de tecidos dos teus êxtases;


			telefone: Além, 3991...


			Entre estas duas ondas plúmbeas de casas plúmbeas,


			vê, lá nos muito-ao-longes do horizonte,


			25


			a sua chaminé de céu azul!







		

			


			  O rebanho  


			 


			 


			Oh! minhas alucinações!


			Vi os deputados, chapéus altos,


			sob o pálio vesperal, feito de mangas-rosas,


			saírem de mãos dadas do Congresso...


			5


			Como um possesso num acesso em meus aplausos


			aos salvadores do meu estado amado!...


			 


			Desciam, inteligentes, de mãos dadas,


			entre o trepidar dos táxis vascolejantes,


			a rua Marechal Deodoro... 


			10


			Oh! minhas alucinações!


			Como um possesso num acesso em meus aplausos


			aos heróis do meu estado amado!...


			 


			E as esperanças de ver tudo salvo!


			Duas mil reformas, três projetos...


			15


			Emigram os futuros noturnos...


			E verde, verde, verde!...


			Oh! minhas alucinações!


			Mas os deputados, chapéus altos,


			mudavam-se pouco a pouco em cabras!


			20


			Crescem-lhes os cornos, descem-lhes as barbinhas...


			E vi que os chapéus altos do meu estado amado,


			com os triângulos de madeira no pescoço,


			nos verdes esperanças, sob as franjas de ouro da tarde,


			se punham a pastar


			25


			rente do palácio do senhor presidente...


			Oh! minhas alucinações!


		




		

			


			  Tietê[54]  


			 


			 


			Era uma vez um rio...


			Porém os Borbas-Gatos dos ultranacionais esperiamente!


			 


			Havia nas manhãs cheias de sol do entusiasmo


			as monções da ambição...


			5


			E as gigânteas vitórias!


			As embarcações singravam rumo do abismal 


			                                                                 [Descaminho...


			Arroubos... Lutas... Setas... Cantigas... Povoar!


			Ritmos de Brecheret!... E a santificação da morte!


			Foram-se os ouros!... E o hoje das turmalinas!...


			 


			10


			– Nadador! vamos partir pela via dum Mato-Grosso?


			– Io! Mai!... (Mais dez braçadas.


			Quina Migone. Hat Stores. Meia de seda.)


			Vado a pranzare con la Ruth.







		

			


			  Paisagem nº 1  


			 


			 


			Minha Londres das neblinas finas!


			Pleno verão. Os dez mil milhões de rosas paulistanas.


			Há neve de perfumes no ar.


			Faz frio, muito frio...


			5


			E a ironia das pernas das costureirinhas


			parecidas com bailarinas...


			O vento é como uma navalha


			nas mãos dum espanhol. Arlequinal!...


			Há duas horas queimou sol.


			10


			Daqui a duas horas queima sol.


			 


			Passa um São Bobo, cantando, sob os plátanos,


			um tralalá... A guarda-cívica! Prisão!


			Necessidade a prisão


			para que haja civilização?


			15


			Meu coração sente-se muito triste...


			Enquanto o cinzento das ruas arrepiadas


			dialoga um lamento com o vento...


			 


			Meu coração sente-se muito alegre!


			Este friozinho arrebitado


			20


			dá uma vontade de sorrir!


			E sigo. E vou sentindo,


			à inquieta alacridade da invernia,


			como um gosto de lágrimas na boca...


		




		

			


			  Ode ao burguês  


			 


			 


			Eu insulto o burguês! O burguês-níquel,


			o burguês-burguês!


			A digestão bem feita de São Paulo!


			O homem-curva! o homem-nádegas!


			5


			O homem que sendo francês, brasileiro, italiano,


			é sempre um cauteloso pouco-a-pouco!


			 


			Eu insulto as aristocracias cautelosas!


			Os barões lampiões! os condes Joões! os duques zurros!


			que vivem dentro de muros sem pulos;


			10


			e gemem sangues de alguns milréis fracos


			para dizerem que as filhas da senhora falam o francês


			e tocam o Printemps com as unhas!


			 


			Eu insulto o burguês-funesto!


			O indigesto feijão com toucinho, dono das tradições!


			15


			Fora os que algarismam os amanhãs!


			Olha a vida dos nossos setembros!


			Fará sol? Choverá? Arlequinal!


			Mas à chuva dos rosais


			o êxtase fará sempre sol!


			 


			20


			Morte à gordura!


			Morte às adiposidades cerebrais!


			Morte ao burguês-mensal!


			ao burguês-cinema! Ao burguês-tílburi!


			Padaria Suíça! Morte viva ao Adriano!


			25


			“– Ai, filha, que te darei pelos teus anos?


			– Um colar... – Conto e quinhentos!!!
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